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A prefeita Marcia Rosa de 
Mendonça (PT) foi cassa-
da, em primeira instância, 
pela Justiça Eleitoral, de 
acordo com a sentença 
emitida na última quin-
ta-feira, dia 23, pelo juiz 
Sérgio Ludovico Martins. 
A decisão se estende ain-
da ao vice-prefeito Doni-
zete Tavares (PSC). En-
tretanto, até que todos os 
recursos sejam julgados, 
tudo continua como está 
no comando da Prefei-
tura. Caso venham a ser 
punidos, os réus, além de 
perderem os atuais man-

por oito anos.
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“Márcia Rosa, como 
parte da Coligação do 
PT da Cidade, abusou 

autoridade”

Sérgio Ludovico 
Martins, Juiz Eleitoral 

de Cubatão.

ARTIGOS

Mário Torres Filho

Maurilio Tadeu de Campos

Este governo municipal não 
pode ser descrito de outra 
maneira senão como a maior 
vergonha que esta cidade já 
viu, além da maior decepção 
que uma população já pode 
sentir, após ter depositado 

em propostas e promessas 
de transformar Cubatão para 
melhor, e receber em troca 

-
do, abandonado, endividado 
e mergulhado em um buraco 
do tamanho da ganância e da 
incompetência que usaram 
para criá-lo.
 Pautaram um pri-
meiro mandato em cima 
da necessidade de retribuir 
compromissos com os pa-
trocinadores de campanha, 
dessa forma entregaram 
nossas escolas, o Anilinas, a 

Nove de Abril, entre outras 
obras, para que empresas 
amigas como a Tumi e Ter-
maq simplesmente trans-
formassem o feio no menos 
feio, a custo de milhões de 
reais que nem é preciso 
metade dos olhos do Stevie 
Wonder para ver que tais 
serviços jamais valeriam 
o quanto pesaram. Com a 
Entrelinhas, a parceria e 
camaradagem foram mais 
além, pois esta empresa 
de comunicação recebia 
uma cachoeira de verdi-
nhas para enganar o povo, 
com a missão de criar um 
lindo mundo de ilusão e 

fantasia onde tudo que a ad-
ministração dizia e prometia 
realmente acontecia. Inclu-
sive, de tão amigos, gover-
no e Entrelinhas, dividiam 
harmoniosamente sua Dona 
Flor, o ex-jornaleco verme-
lho Reação Popular, fazendo 
dele a garotinha de programa 
sempre disposta a satisfazer 
seus prazeres. Acabaram se 
dando mal, e esse ménage a 
trois virou manchete em um 
outro processo judicial, que 
não vai demorar para estou-
rar bem no meio da cama 

 No ano passado a 
casa começou a balançar, 
mas lá estavam a Entreli-
nhas e as demais empresas 

dar uma carregada na ma-

quiagem, varrer a sujeira 
embaixo do tapete, passar 
um desodorante no sova-
co e blindar a campanha de 
reeleição contra qualquer 
mácula. Ganharam as elei-
ções utilizando a máquina 
pública municipal para per-
mutar votos por promessas, 
fugindo covardemente dos 
debates na TV, arrebanhan-
do hienas e pitbulls para ata-
car opositores, e explorando 
lágrimas, sorrisos, vozinha 
rouca e franjinha chanel da 
bela rainha. Houve gente 
que se deixou enganar pela 
inocência, outros pela pura 
ignorância da verdade de-
vido à falta de acesso real a 

esses não vale a pena perder 
o tempo para discutir, já ou-
tros tantos simples-
mente aceitaram 
ser enganados por 
serem desprovi-
dos de discerni-
mento sobre o que 
é real e ilusório.
 Eu pode-
ria falar sobre o 
quanto este gover-
no desrespeitou os 
seus servidores, 
ignorou seus di-
reitos de reajustes 
salariais e reposi-

-
rias, o não cum-

primento da efetivação do 
plano de carreira e salários, 
emplacou uma persegui-
ção veladamente ordenada 

funcionários descontentes, 

da administração, mas não 
vou. A paralisação e greve 
dos servidores do último dia 
21 de maio falam mais alto 
que qualquer outra palavra. 
A insatisfação e indignação 
de todos puderam ser tra-
duzidas na manifestação, 
extremamente organizada e 

-
tidário.
 Hoje sei que o sen-
timento comum da maioria 
absoluta da população é ver-
se livre do mal plantado no 
Paço Municipal, o mal da 
mentira, da hipocrisia, da 
incompetência, da soberba 

e da falta de humildade de 
reconhecer os erros. Deixam 
de ser humildes até quando 
estão atolados na areia mo-
vediça, e ao se verem cerca-
dos de inimigos, preferem 
seguir afundando a pedir aju-
da a alguém. Mesmo quando 
só resta a mão como último 
membro a desaparecer no 
atoleiro, mostram com orgu-
lho o dedo médio e somem 
para nunca mais aparecer.
Se tiver de ser assim, que as-
sim seja então, e amém. 

(*) Mário Torres Filho é 

professor das redes pública 

e particular de ensino 

em Cubatão. E-Mail: 

Quando jovem, sonhava em 
possuir uma máquina de 
escrever. Custei a ter esse 
tão sonhado instrumento de 
escrita e, quando consegui 
comprar, precisei escolher 
a mais barata, que cabia no 
meu orçamento. Era uma 
máquina portátil, bem com-
pacta. O tempo passou e eu 
adquiri outra, maior, com 
mais recursos e, assim, fui 
construindo meus textos e, 
com mais entusiasmo, passei 

a produzir jornais literários, 
contando com a ajuda de um 
mimeógrafo para reproduzir 
os periódicos. Era o máxi-
mo! Podia divulgar, assim, 
prosa e poesia de escritores 

literários da ocasião.
 O tempo passou e, 
já nos anos noventa, com-
prei o meu primeiro micro-
computador, bem mais so-

de escrever, que possibilitou 
ampliar a minha capacidade 
para produzir e reproduzir 
trabalhos com excepcional 

-
tados bem melhores do que 
aqueles antes obtidos. Meus 
contatos com as pessoas 
passaram a ser mais ágeis. 
Antes usava cartas, cartões 
de mensagens, telegramas e 
outros meios de comunica-
ção mais tradicionais; ago-
ra, os e- mails e as comu-
nicações nas redes sociais 
permitem r a p i d e z  
nos relacionamentos, 
forçando-me a abandonar de 

vez aquela minha aquisição 
de jovem ansioso pela sua 
primeira máquina de escre-
ver. O computador passou a 
estar diante de mim, um apa-
relho habitual mais preciso, 
complexo e fascinante.
 A tecnologia avan-
çou e possibilitou a todos 
possuir instrumentos de co-

-
ticados. O telefone celular 
(o telemóvel, como dizem 
os portugueses), quando sur-
giu, era analógico, servindo 
apenas para contatos tele-
fônicos; hoje possui múl-
tiplas funções e, uma vez 
habilitado pode ser utiliza-
do de modo a permitir aos 
seus usuários comunicação 
instantânea; antes artigo de 
luxo, hoje usado por muitas 
pessoas desde a mais tenra 
idade. Os tablets ampliaram 
e facilitaram ainda mais o 

“aldeia global”.
 Hoje vejo crianças 
muito pequenas manipulan-
do instrumentos de comu-

nicação com uma facilidade 
que eu ainda não possuo. Os 
pequenos, ainda não alfabe-
tizados, apoderaram-se da 
tecnologia com uma preci-
são espantosa. É habitual en-
contrar várias pessoas com 
seus aparelhos eletrônicos 
num quase frisson, “antena-
das” com o mundo. Percebo 

comunicação mais pessoal 
e, quando acontece, é quase 
um resvalar de instantes em 
que os contatos virtuais per-
dem- se, em decorrência de 
supostas quedas de sinal.
 Voltei no tempo e 
percebi que, embora tivésse-
mos antes menos tecnologia, 
os contatos pessoais e calo-
rosos nos possibilitavam a 
convivência mais saudá-
vel porque necessitávamos 
estar mais juntos para por 
em prática a real comunica-
ção. Hoje as pessoas passa-
ram a adotar compor-
tamentos individualistas 

equipamentos parece querer 

a isso exigir. Eu diria até que 
os “amigos” acabam por as-
sumir a aparência dos nossos 
aparelhos, excessivamente 
virtuais, e que é fácil “desli-
gá- los” quando não estamos 
mais interessados neles; é só 
um toque ou um bloqueio e 

Entendo que, pelo que me 

ao tempo em que compar-
tilhávamos mais o “olho no 
olho”, a “conversa ao pé do 

reações, as lágrimas saltando 
dos olhos e o sorriso nos lá-
bios, nos muitos momentos 
em que a emoção possibili-
tava a prática do verdadeiro 
bem querer.

(*) Maurilio Tadeu de 

Campos - Professor, poeta 

e escritor. Presidente da 

CONTEMPORÂNEA 

- Projetos Culturais. 

Membro efetivo da 

Academia Santista de 

com.br 

Greve dos Servidores
Não gostei da matéria sobre a 
greve dos servidores, passou 
uma ideia de que estamos desor-
ganizados, além de passar a 2ª 
feira como data da greve... Com 
certeza não perguntaram a quem 
deveria ser perguntado. Minha 
foto (da reunião dos servidores) 
bombou geral.

Ramon Funari (via Facebook)

SOS Bolsões
Moradores do Bolsao 9 vamos 
reclamar, vamos mandar e-mail, 
ligar para Ouvidoria da Prefei-
tura porque só no Bolsao 9 não 
tem serviço de Correios, se os 
Correios vêm até os Bolsões 7 
e 8. Os Correios têm que vim 
até aqui, porque temos que bus-
car nossas contas no correio de 
cubatao?
 Moradores do Jardim 
Real, por favor, liguem para a 
Ouvidoria, mandem e-mails pe-
dindo o reparo da caixa d’água, 
que até hoje não foi recolocada 
a manta que caiu. Vamos pedir 
para urbanizar o bairro, por fa-
vor, peço a todos que puderem 
reclamar na Ouvidoria; mesmo 
que você não more aqui, me aju-
de!
 Quanto mais reclama-
ções, mais rápido será resolvido. 
Você pode fazer a reclamação no 
Facebook da Ouvidoria.
 Gente, vamos reclamar! 
Ajude! O Bolsao 9 agradece!

Rose Vieira (via Facebook)

Prefeitura, aluga-se
A Prefeitura de Cubatão gasta 
milhares de reais por mês com os 
pagamentos de imóveis alugados 
para abrigar estruturas públicas 
que supostamente não dispõem 
de sedes próprias. Ao longo de 
pelo menos uma década milhões 
do erário foram consumidos com 
locação. Teoricamente tempo su-

-
cos e economizar recursos, que 
poderiam ser destinados a outras 
necessidades sociais.
 Neste contexto cabem 
algumas perguntas. Ou seja, 
quanto a Prefeitura de Cubatão 
gasta atualmente por ano para 
abrigar estruturas públicas em 
imóveis alugados? Quantos imó-
veis particulares são alugados 
pela Prefeitura para instalar de-
partamentos, repartições públi-
cas ou creches municipais?
 Por outro lado, qual a 
secretaria com o maior núme-
ro de imóveis alugados? Qual o 
imóvel com o aluguel mais caro 
pago pela Prefeitura? E qual é o 
contrato de imóvel mais antigo 
locado por ela?
 Na realidade, para sim-

porque a Prefeitura não divulga 
uma lista com todos os imóveis 
alugados por ela nos últimos 20 
anos com os nomes dos respecti-
vos locatários e valores?

Moésio Rebouças (via Email)
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Cotia Pará

O vereador Fábio 
Moura (PSDB) 
– na foto - deve 
ingressar, nos pró-
ximos dias, com 
uma representa-
ção no Ministério 
Público, contra 
a Prefeitura de 
Cubatão, pela fal-
ta de manutenção 
e conservação do 
Parque Ecológico 
Cotia Pará. O lo-
cal já representou 
um dos maiores 
atrativos para os 

-
tenses e visitantes 
de toda a região da 
Baixada Santista, graças à 
diversidade ambiental e 
de lazer. 

Tristeza

Fábio Moura não esconde 
a sua tristeza com o cená-
rio de “terra arrasada” do 
Cotia Pará. Uma cidade 
com tão poucas áreas de 
lazer, o estado de aban-

uma verdadeira afronta às 
pessoas que buscam es-
paços públicos, inclusive 
para educação ambiental. 

Multa

em seu primeiro manda-
to, a prefeita Marcia Rosa 
(PT) foi multada em R$ 
15.496,00 pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). 
Ainda cabe recurso à Pro-
curadoria-Geral do Muni-

publicadas nesta semana 
e se baseiam em contratos 
para o serviço de coleta de 
lixo e concessão do trans-
porte público municipal. 

Dor no bolso I

As penalidades superam 
o salário bruto mensal 
da prefeita, que é de R$ 
14.255,30.  Os conselhei-
ros do TCE discordaram 
da forma como a Ad-
ministração conduziu a 
concorrência pública que 

-
sável pelo transporte cole-
tivo municipal. Por isso, o 
tribunal aplicou multa de 
500 Unidades Fiscais do 
Estado (de R$ 19,37 cada, 
ou R$ 9.685,00).

Dor no bolso II

Também houve reparo 
ao contrato emergencial 
para o serviço de coleta 
de lixo. Gerou multas de 
300 Ufesps (R$ 5.811,00) 
à prefeita e ao então secre-
tário de Meio Ambiente, 
Vanderlei Oliveira.

Rubens Lara

-
dencial Rubens Lara, no 
Jardim Casqueiro, Agenor 
Antônio de Camargo, está 
indignado com os proble-
mas estruturais que estão 
aparecendo em muitos 

pela CDHU no bairro. Se-
gundo Agenor, “faltou, no 

-
rante as obras. Parece que 
tudo foi feito com material 
de qualidade inferior”.

CDHU responde

A CDHU, empresa do Go-
verno do Estado responsá-
vel pelas construções das 
novas moradias e bairros 
para os moradores bene-

de Recuperação Socioam-
biental da Serra do Mar, 
esclarece que os aponta-
mentos de Agenor Camar-
go são normais e que as 
construtoras farão todos 
os reparos necessários.

Prefeita em Brasília

Márcia Rosa (PT) havia 
começado a semana pas-
sando o chapeu na Espla-
nada dos Ministérios em 

-
sos para suprir a crise eco-
nômica local. 

Shopping

Um grande empreendi-
mento multiuso em Cuba-
tão vem sendo negocia-
do por três empresas da 
Baixada Santista, a RRS, 

e AMC. O projeto, deno-
minado Ecoplazacubatão 

hotel de bandeira interna-
cional e para salas comer-
ciais, além de um shop-
ping center.

Martins Fontes

A construção do Ecopla-
zacubatão deve aconte-
cer em um terreno de 8 
mil metros quadrados na 
Avenida Martins Fontes, 
a poucos metros da Aveni-
da 9 de Abril e segundo a 
prefeita Márcia Rosa, essa 
iniciativa será um marco 
para a economia local, ge-
rando muitos novos em-
pregos.

Cassação I

A decisão do juiz eleitoral 
de Cubatão, Sérgio Lu-
dovico Martins, de cassar 

prefeita Marcia Rosa e de 
seu vice Donizete Tavares 
do Nascimento (PSC), era 
bastante esperada, mas 
poucos acreditavam que 
isso podia acontecer. Já 

de maio e os resultados 
das eleições municipais 
de 2012 ainda estão sub-
judice.

Cassação II

O fato que determinou 
esse posicionamento da 
Justiça Eleitoral é muito 
forte, segundo comentá-
rios nos bastidores poli-
ticos da cidade, porque 
envolve o uso direto da 
máquina administrativa 
na campanha à reeleição 
do PT local. Marcia e Do-
nizete poderão recorrer no 
TRE-SP, mas é voz cor-
rente que na próxima ter-
ça-feira, Sérgio Ludovico 
anunciará sua decisão so-
bre outro processo contra 
a coligação, implicando 
desta feita no uso de di-
nheiro publico no jornal 
‘Reação Popular’. Apos-
tam que vai ser ‘cassação 
ao quadrado’.

Perguntar não ofende

Se a Justiça mantiver no 
TRE-SP e no TSE a de-
cisão do juiz eleitoral de 
Cubatão, de cassar a pre-
feita e o seu vice, quem 
será o candidato do atual 
governo? Sabe-se, de an-
temão, que o presidente da 
Câmara, vereador Wagner 
Moura (PT), será o prefei-
to até que sejam conheci-
dos os resultados de uma 
nova eleição.

Política

A decisão anunciada 
pelo juiz eleitoral de 
Cubatão, Sérgio Ludovi-

tarde de ontem, era espe-
rada por muitos eleitores 
da cidade, mas a história 
ainda não está resolvi-
da. Durante a campa-
nha eleitoral municipal 
de 2012, muitas ações 
judiciais foram promo-
vidas pelas coligações 
partidárias, numa dispu-
ta paralela que a maioria 
do eleitorado só percebe 
quando lê os jornais ou 
busca nos sites da Justiça 
Eleitoral.
 Uma campanha 

prioriza muito mais que 
santinhos, faixas, carros 
de som e cabos eleito-
rais pagos. Antigamente, 

a ser arregimentado por 
um candidato era o co-

campanha, responsável 
pela seleção do seu exér-
cito de apoiadores e mo-
bilização de lideranças 
comunitárias, sindicais, 
religiosas e partidárias. 
Hoje, o primeiro é um 
bom advogado, sempre 
acompanhado de um 
contador. Até os famosos 

depois.
 Pois é, um bom 
advogado é o primei-
ro a ser escalado para 

-

adversárias e também 
para acompanhar os mo-
vimentos que podem 
trazer problemas legais 
ou obstruir o andamen-

Por isso aparecem tantas 
-

dendo das consequências 
delas, uma profusão de 
multas e impugnações.
 A Legislação está 
cada vez mais rigorosa e 
o candidato à reeleição é 
bastante vigiado, princi-
palmente porque ele faz 
campanha paralelamente 
às suas obrigações admi-
nistrativas. Uma atitu-
de afoita de um de seus 

pode levar tudo ao abis-
mo e à derrota no terreno 

 A n t i g a m e n t e , 
quando o candidato era 
diplomado em dezem-
bro, o rito eleitoral estava 

qualquer reclamação vi-

rava um chororô de per-
dedor. Mas ultimamente 
não. São centenas de ca-

-
tados eleitorais subjudi-
ce e mesmo os cidadãos 
mais envolvidos com o 

-
putas desacreditam que 
a justiça será feita. Fica 
parecendo um jogo de 
cena, mesmo quando os 

que os argumentos que 
fundamentaram as suas 
ações são bastante rele-
vantes e podem mudar 
os rumos do que parece 
imutável.
 Então, Cubatão 
foi sacudida com a de-
cisão do seu juiz eleito-

sabendo que a prefeita 
Marcia Rosa ainda pode 
recorrer dessa decisão no 
Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo ou no 
Tribunal Superior Elei-
toral, que uma nova elei-

ção aconteça na cidade e 
outro prefeito ou prefeita 
governe esta cidade até 
o dia 31 de dezembro de 
2016.
 A situação econô-

-
de de Cubatão é das mais 

antes na história do mu-

tamanho tenha sido ex-
perimentada. Imagino 
que a prefeita não quei-
ra passar o bastão dessa 
forma, tanto o é que ela 
esteve durante a semana 

alternativas de novos in-
vestimentos para realizar 
as suas promessas do ano 
passado e ainda quitar 
muitas pendências que a 
deixam na berlinda.

 Para onde Cuba-
tão vai, ninguém sabe. 
Mas todo mundo sabe 
que não quer que o mu-

-
do a ladeira, sem rumo. 
Pode ser que a decisão 
judicial do doutor Sér-
gio Ludovico acorde 
Cubatão para um novo 
destino. Porém depende 
de tudo que está por vir, 

dos advogados, que hoje 

mais importantes na pre-
paração das candidaturas 

-
dicos de uma eleição. 

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

GREVE DOS SERVIDORES

Uma nova assem-
bleia dos servido-
res municipais de 
Cubatão acontece 
na próxima terça-
feira (28 de maio), 
às 18h00, na sede 
do SISPUC. Na úl-
tima terça-feira, os 
servidores promo-
veram uma para-
lisação que durou 
24 horas, com pro-
testos na frente da 
Prefeitura e passe-
atas nas principais 
ruas do centro.
 A catego-
ria vem reclaman-
do que está há dois 
anos sem reajuste 
de salário e a insa-
tisfação dos servi-
dores foi estampa-
das em cartazes e 

revistas, que não 
pouparam barulho.
 Uma pro-
posta de abono 
salarial de R$ 300, 
dividido em seis parcelas de 
R$ 50, foi rejeitada em as-
sembleia na semana passada. 
A insatisfação é crescente, 
desde a campanha eleitoral do 
ano passado.
 Professores acusam 
a Prefeitura de perseguição, 
mas o secretário de Educa-
ção, Fábio Inácio diz que os 
grevistas apenas têm o dia de 
trabalho descontado na folha 

de pagamento: “De forma 
nenhuma, ninguém vai ser 
perseguido porque fez ou não 
greve. Vai ter o seu dia des-
contado, o que é normal, já 
que não assina o ponto”.
 Segundo os professo-

foi enviado às escolas para 
saber quem iria fazer greve: 
“A prefeita, tentando coi-
bir o movimento, enviou um 
memorando, que é um docu-

mento interno para as escolas, 
pedindo que os professores 
assinassem quem iria aderir à 
greve, o que caracteriza uma 
relação de assédio para com o 
empregado”, acusa o profes-
sor Maikon Rodrigo dos San-
tos.

Negociação - A Prefeitura 
está propondo uma rodada de 
negociação com o SISPUC, 
em reunião marcada para a 

próxima segunda-feira (27 de 
maio).

Na última terça-feira, os servido-
res promoveram uma paralisação 

que durou 24 horas, com pro-
testos na frente da Prefeitura e 

passeatas nas principais ruas do 
centro.
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Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

Evento vai reunir alunos e 

familiares em atividades e 

professores e funcionários 

da escola

No próximo sábado, dia 25, 
pais, alunos, professores e 
funcionários da UME Padre 
Manoel da Nóbrega partici-

Escola, a partir das 9h. Pro-
movida dentro do calendário 
escolar, a atividade vai ser 
uma oportunidade de apro-
ximação entre a escola e a 
comunidade, fortalecendo os 
laços que as unem.
 A programação será 

-
nas de origami, arte, horta 

suspensa, jogo de RPG e arte-
sanato, que serão ministradas 
por professores da escola e 
ex-funcionários. Para alegrar 
os participantes serão apre-
sentadas atrações musicais 
com grupos de alunos do 5º 
ano e também do Programa 
Mais Educação, desenvolvi-
do na unidade.

participantes e prepará-los 
para as atividades que virão, 

-

Carlos Pereira e Marli Dantas, 
proporão uma ginástica para 
despertar a turma. Haverá 
também venda de guloseimas 
em prol da Associação de Pais 
e Mestres (APM) da escola.

Curso foi realizado nesta 

quarta-feira, dia 22, na 

UME Jayme João Olcese, e 

reuniu professoras do Ciclo 

de Alfabetização

Cerca de 200 professoras que 
atuam nas classes de 1º a 3º 
ano do Ciclo de Alfabetização 
da rede municipal e coorde-
nadores pedagógicos partici-
param nesta quarta-feira, dia 
22, do segundo encontro de 
formação do PNAIC (Pacto 
Nacional para a Alfabetiza-
ção na Idade Certa), nas de-
pendências da UME Jayme 
João Olcese.
 Organizado pelo 
Centro de Apoio Pedagógi-
co e Formação Continuada 
(CAPFC), da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (Seduc), 
o encontro teve como tema 

-
ca educativa no processo de 
alfabetização e letramento. 
Na ocasião, os formadores 
apresentaram aspectos teóri-
cos e práticos sobre os eixos 

leitura, produção de texto, 
-

tica; discutiram os direitos 
de aprendizagem que estão 
envolvidos nesses eixos e 
como eles se articulam no 
planejamento do professor 
para o desenvolvimento do 
aluno leitor e escritor autô-
nomo.
 De acordo com a 
professora do CAPFC, Le-
onora Pilon Quintas, coor-
denadora do PNAIC na rede 
municipal, ao longo do ano, 
os professores alfabetiza-
dores participarão de vários 

encontros como esse e terão 
também o acompanhamento 
individualizado do desen-
volvimento dos trabalhos em 
sala de aula pelas professo-
ras formadoras do PNAIC.
 Leonora Quintas 
destacou que a rede muni-
cipal de Cubatão está bas-
tante avançada na questão 
da alfabetização. “Em 2010, 
implantamos o Ciclo de Al-
fabetização e garantimos 
uma organização voltada 
para o atendimento dessa 
faixa etária em salas com até 
25 alunos, com a adequação 
dos espaços, inclusive com 

essas crianças”, lembrou.
 Segundo a coorde-
nadora, Cubatão é uma das 
poucas cidades da região 
que oferece a formação em 

serviço para os professores 
alfabetizadores. “Nestes en-
contros, reunimos professo-
res dos três anos do Ciclo de 
Alfabetização para que eles 
vejam o progresso dos alu-

-
dades em comum e busquem 
juntos formas de superação”, 
explicou.
 Além da formação 
do PNAIC, Leonora desta-
cou que as professoras do 
Ciclo de Alfabetização, em 
sua maioria, já passaram 
por outras formações como 
o Programa Letra e Vida, 
oferecido pelo CAPFC até 
2012, e a do Centro de Alfa-
betização, Leitura e Escrita 
(CEALE), da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), que aconteceu na 
rede em 2011.

Medida é fundamental para 

evitar novas enchentes no 

Município. 

O Comitê de Bacias Hidro-

de terça-feira (21), que fará 
pedido ao Departamento 
de Água e Energia Elétrica 
(DAEE), pelo desassorea-
mento dos rios da cidade. Os 

-
niram que uma reunião será 
marcada com o secretário es-
tadual de Saneamento e Re-

-
boni, para tratar do assunto e 
cobrar soluções.
 A reunião periódica 
do CBH-BS aconteceu na sala 
de convenções do Sesc Ber-
tioga. Presidido pelo prefeito 
daquela cidade, Mauro Orlan-

prioritário o desassoreamento 

dos rios cubatenses, para evi-
tar que tragédias como a do 
dia 22/2 se repitam. 
 Nos últimos anos é 
destacado, em todos os en-
contros com os representantes 
estaduais, a necessidade do 
desassoreamento dos Mogi, 
Casqueiro, Cascalho, Perequê 
e Cubatão, este último consi-
derado de máxima urgência. 
Tal serviço deve ser realizado 
em média a cada cinco anos.
 Um dos documentos 
da Municipalidade ao DAEE 
diz que o desassoreamento 

evitar enchentes e, em de-
corrência das mesmas, gra-
ves acidentes nas regiões que 
margeiam os referidos rios”.
 O presidente do co-
mitê encampou a reivindica-

o problema tem caráter me-
tropolitano. Mauro Orlandi-

ni se comprometeu a marcar 
pessoalmente uma reunião 
nos próximos dias entre as 
autoridades cubatenses e o 
titular da Secretaria Estadual 
de Saneamento e Recursos 

DAEE, exclusivamente para 
tratar desse assunto.
 Na reunião do CBH-
BS, o representante da Prefei-
tura, o secretário de Habitação, 
Silvano Lacerda, apresentou 

pela Municipalidade junto ao 
Estado. “Regularmente temos 
cobrado a realização deste 
serviço, que é urgente e pode 
salvar vidas. A temporada de 

ano e não podemos mais es-
perar que uma nova enchente 
aconteça para que algo seja 
feito. Continuaremos dialo-
gando e agradecemos o apoio 
do comitê a nossos anseios”.

-
citas praticadas nas campanhas 
eleitorais estão o abuso de Au-

-
tico e o abuso do poder Econô-
mico, praticados por Autoridade 
que embora competente, excede 
os limites de suas atribuições, 

-
dos pela lei ou exigidos pelo in-
teresse público. 
 A pena nesses casos é de 
inelegibilidade (não poder ser 
votado) por 8 anos e a cassação 

limpa estabeleceu que, para a 
-

vada, não será mais considerada 
a potencialidade do fato em al-
terar o resultado da eleição, mas 
sim, a gravidade das circunstân-
cias que a caracterizam. Ou seja, 
acabou a brincadeira de manipu-
lar a cabeça dos eleitores, utili-
zando a maquina pública e toda 
a estrutura do governo para au-
topromoção de candidatos.

O ABUSO DE 
PODER ECONÔMICO 
O uso do poder econômico, 
quando se faz por intermédio 
dos partidos e com obediência 
estrita à legislação pertinente, 
é licito e moralmente admis-

moralmente reprovável é o seu 
emprego fora do sistema legal, 
visando vantagens eleitorais 
imediatas, com o fato de inter-

-
nindo os resultados de acordo 
com determinados interesses, 

ou coligação, afetando assim a 
normalidade e a legitimidade 
das eleições.

ABUSO DE 
PODER POLÍTICO

tornou mais frequente após 
a inclusão do instrumento de 
reeleição no processo eleito-
ral brasileiro, com a edição 

da Emenda Constitucional nº 
16/1997. Essa emenda autori-
zou a reeleição para os cargos 
de presidente da República, dos 
governadores de Estado e do 
Distrito Federal, dos prefeitos. 
Com a possiblidade de reelei-
ção, e não havendo a necessi-
dade de se afastar do cargo, 
muitos representantes utilizam 
dos meios mais argilosos para 
se manter no poder, utilizando 
muitas vezes a maquina publi-
ca e toda a estrutura do governo 
para ressaltar seus feitos em pe-

a disputa desequilibrada.
Entre as hipóteses de condu-
tas vedadas que caracterizam o 

bens móveis ou imóveis perten-
centes à administração pública 
direta ou indireta; o uso de ma-
teriais ou serviços, custeados 
pelos governos ou casas legisla-

tivas, que excedam as prerroga-
tivas de seus regimentos; ceder 
servidor público ou empregado 
da administração direta ou in-
direta, ou usar de seus servi-
ços, para comitês de campanha 
eleitoral de candidatos, partido 

horário de expediente normal; 
e fazer ou permitir uso promo-
cional em favor de candidato, 

de distribuição gratuita de bens 
e serviços de caráter social cus-
teado ou subvencionado pelo 
poder público, entre outros pre-
vistos na legislação.

POLÍTICO SINÔNIMO 
DE CORRUPÇÃO
Infelizmente já faz parte da 
nossa cultura a ideia que to-

Todavia, não podemos gene-

são iguais, muitos são dedica-
dos e procuram fazer um bom 

trabalho no cargo que exercem, 
mas acabam sendo ofuscados e 
estigmatizados por estes maus 
brasileiros. Por essa razão, é 
necessário acompanhar as noti-
cias com atenção, antes de vo-
tar, analise os candidatos, suas 
propostas, e projetos, procure 
entender se existem recursos 

mesmos. Nota-se que falar de 
problemas qualquer um sabe, 

Observe se nos mandatos ante-
riores foram cumpridas todas 
as promessas de campanha. A 
cobrança também é um direito 
do eleitor dentro de um sistema 
democrático.

Raul Virgilio é Advogado, 

Pós Graduado em Direito 

Empresarial, Sócio da Pereira 

& Sanchez Consultoria 

Jurídica

EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO
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Marlene e Severino 

aproveitarão a iniciativa 

da Prefeitura, por meio da 

Semas  

Para satisfazer a um pedi-

anos de idade), Silvia (25) e 
Maxelsu (13 anos), Marlene 
Maria Silva resolveu se casar 
com Severino Moura Pedro-
sa, durante o Casamento Co-
munitário, junto com outros 
29 casais. A aquisição do so-
brenome marital foi a razão 
do incentivo do trio, segundo 

tinha considerado essa hipó-
tese. Convive com o com-
panheiro há exatos 30 anos. 

-
car juntos lá em Umbuzeiro, 

anos e ele 19. “Vai ser uma 
alegria principalmente para 
os meninos, disse essa mãe-
zona moradora da Cota 200.
 O casal será unido 
conforme o Código Civil, no 
dia 31 de maio, sexta-feira, 
às 16 horas, na Associação 
Comercial e Industrial de 
Cubatão (Acic). A solenida-
de será organizada pela Pre-
feitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Assistência 
Social (Semas), em parceria 
com o Cartório de Registro 

Civil de Pessoas Naturais de 
Cubatão. Trata-se da quinta 
edição do Casamento Comu-

 Marlene da Silva, 
em breve Moura, ainda não 
providenciou o traje, que 
- em seu caso - prefere que 
não seja o tradicional vesti-
do de noiva. Mas certamente 
a maioria das nubentes usará 
véu e grinalda, a exemplo do 
que se observou em anos an-
teriores.
 Vários desses casais 
já dividem o mesmo teto. É 
o caso de Stefani da Silva 
Oliveira e de Romário Leite, 
que moram em casa de pa-
rentes em Pilões, já que per-
deram seus pertences em vir-
tude das chuvas e enchentes 
registradas em fevereiro no 

que é preciso saber recome-
çar, marcarão esse ponto da 
trajetória a dois com uma ce-

laços afetivos entre ambos e 
o compromisso de apoio mú-
tuo vida afora.
 
Sem despesa – Os casais, 
previamente inscritos, não 
terão nenhuma despesa. A 
economia, só com a taxa de 
cartório, é hoje de R$ 314,00. 
Pela parceria da Prefeitura 

com o cartório 
(representado 

Fabio Capra-
ro), em con-
junto com o 
Sindicato dos 
Notários e Re-
gistradores do 
Estado de São 
Paulo (Sino-
reg – SP), três 

realizarão os 
casamentos. O 
regime será o 
da comunhão 
parcial de 
bens, segundo 
a servidora Si-
mone Gomes 
da Silva, da 
organização. 
Foram requi-
sitos para par-
ticipar: residir 
em Cubatão e 
ter o casal ren-
da de até três 

-
mos.  
  A res-
ponsável pela Semas, que 
responde pelo Casamento 
Comunitário, Simone Apa-
recida dos Santos Lopes, sa-
lientou que a iniciativa visa 
à formalização da união de 

casais, garantindo direitos 
previstos em lei, além de for-

importantes no sentido da 
manutenção da inclusão so-
cial. A promoção tem o apoio 
da Secretaria Municipal de 

Comunicação (Secom), por 
meio de seu cerimonial.

A Associação Comercial e 
Industrial de Cubatão (Acic) 

Paulista.

O Casamento  Comunitário 
já se tornou um evento 

tradicional em Cubatão.

Acesse campanhadoagasalho.sp.gov.br 

e encontre um posto de arrecadação perto de você. 

Começou a Campanha do Agasalho. É hora de arregaçar as mangas e doar  

roupas novas ou usadas, mas em bom estado, para quem realmente precisa.  

Juntos, vamos trazer mais calor e, principalmente, mais dignidade à vida de muitas pessoas. 

ROUPA BOA, A GENTE DOA.
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ÁRIES
20/03 a 20/04

Busque mais autonomia nas questões pro!ssionais e seu trabalho vai ren-
der mais. Só tenha cuidado com as questões !nanceiras ou poderá sofrer 
com perdas.

TOURO
21/04 a 20/05

Fique de olho nas oportunidades de crescimento pro!ssional ao seu re-
dor e não desanime caso os resultados de seus esforços não sejam ime-
diatos: lute por suas ambições.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Neste período, é melhor manter-se na rotina pro!ssional. Seja persistente 
e realizará suas esperanças. O clima é dos melhores no universo familiar e 
sua felicidade vai contagiar os demais. 

CÂNCER
21/06 a 22/07

É melhor !car na sua e agir discretamente para não atrair olhares pesados 
para suas tarefas pro!ssionais. Em família, não permita interferências em 
suas amizades e seja mais racional do que emotivo(a).

LEÃO
23/07 a 22/08

Trabalho em equipe deve render bons resultados nesta semana. Aproveite 
o momento para investir em seu aperfeiçoamento, seja em cursos ou ob-
servando colegas experientes.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Demonstre sua capacidade aos seus superiores e mantenha a qualidade 
do seu serviço e poderá assumir novas responsabilidades. Em casa, seus 
familiares podem se aproximar mais de você.

FONTE: João BiduZODÍACO  DO  POVO

LIBRA
23/09 a 21/10

Passe mais tempo com seus familiares e entre em contato com aqueles 
que estão distantes. Amor em ótima fase: vai querer !car juntinho do seu 
companheiro(a).

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Mantenha a calma e não tente apressar o rumo dos acontecimentos, cada 
coisa acontece em seu momento. Exercite sua paciência em casa e tente 
cultivar a con!ança e a fé nas pessoas, evitando con"itos.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Comece a semana traçando prioridades ou poderá se sobrecarregar e ain-
da corre risco de não atingir seus objetivos. Cultive o diálogo em família e 
aprenda com opiniões diferentes das suas.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Batalhe pelos seus objetivos e mostre sua capacidade aos superiores, pois 
assim conquistará seu espaço. Con"itos não estão descartados entre pes-
soas de sua estima, então, aja com cuidado.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

O momento é ideal para conversar com seus amigos e com o pessoal de 
casa, mas não se esqueça dos outros setores. Ótima fase no campo afetivo: 
a intimidade esquenta!

PEIXES
20/02 a 19/03

É tempo de re"etir sobre os rumos da sua vida pro!ssional e tomar deci-
sões. Se quer ganhar mais, reavalie seus planos neste momento. As rela-
ções familiares contam com boas energias: curta os parentes. 

CULTURA

CULTURA

Foi nesta quinta-feira (23). 

a rede municipal de ensino 

participam das atividades. 

da escola. Com direção, som 
e interpretação dos próprios 
alunos. Jovens de 13 e 14 anos 
da UME Ulysses Guimarães, 
na Vila Natal, produziram um 
curtametragem nesta quinta-
feira (23), dentro do Projeto 
“Querô na Escola”. No se-
gundo encontro com a equipe 
técnica do Instituto Querô, os 

-
ria “Meu sonho escolar”.
 Este grupo da escola 
da Vila Natal é formado por 
20 estudantes, todos do 8º ano. 
A primeira visita do Querô 

funções e neste segundo en-
contro, com o texto já aprova-
do, os alunos puderam realizar 
a gravação com tudo que tem 

-
crofone do tipo boom (utiliza-

-

onde, desta vez, foi dentro 
do próprio colégio, tudo com 
apoio e orientação dos moni-
tores do Instituto Querô. 

“A escolha do tema foi dos 
próprios alunos e esse debate 
aconteceu de maneira muito 

produtiva. Os adolescentes ti-
-

tir sobre a escola desejada e o 
que fazer para que isso se tor-
ne realidade. Eles viram que 
não bastam as cobranças. De-

aquilo por que batalhamos, é 
necessário que a mentalidade 
dos estudantes mude com re-
lação a quem são e o que pre-

-
reira Xavier, diretora da UME 
Ulysses. Para ela, o tema que 

passa pela atitude dos próprios 
alunos e a visão que eles pos-
suem do núcleo escolar.
 A ideia, além dos alu-
nos discutirem assuntos perti-
nentes à sua realidade escolar, 
é que o projeto seja mais uma 
ferramenta de aprendizado 
usada dentro da sala de aula, 
segundo Tammy Weiss, coor-
denadora do Instituto Querô. 
“A participação do professor 
neste sentido é fundamental 

processo, já que a realização 
é dos próprios estudantes. É 
muito interessante ver que 
todo o processo que os alunos 
passaram para chegar a este 

-
sultou no aprodundamento da 
pesquisa sobre o tema. E é jus-
tamente isso que desejamos, 
que os jovens possam dar suas 

-
trar soluções”, disse Tammy. 
 A previsão é de que 
o curtametragem esteja pron-
tinho para ser acompanhado 
no blog www.queronaescola.
blogspot.com.br daqui duas 
semanas. 
 
Outras escolas 
também participam – Esta 
é a primeira vez que Cubatão 
recebe as atividades do Querô 
na Escola. Cerca de 600 
estudantes de 10 unidades de 
ensino da cidade participam 
do mesmo processo. Além de 
planejarem e produzirem os 

festivais e premiações como 
Curta Santos, Festival do 
Minuto. 
 Em Cubatão, o pro-
grama recebeu algumas novi-
dades em comparação ao pra-

já que os alunos tiveram mais 
tempo para realizar as ações. 
O objetivo é, ainda, preparar 

-
de sessão pública de cinema 
em Cubatão, com a exibição 
gratuita de todos os curtas pro-
duzidos pela garotada, além 
de prêmios simbólicos para 
os que mais se destacaram, de 
acordo com Tammy Weiss. 

Solenidade aconteceu 

Palácio 9 de Julho, na 

Capital

 
A Banda Marcial da UME 
Padre José de Anchieta re-
cebeu sábado, dia 18, a me-
dalha Radialista Durval de 
Souza, no Palácio 9 de Ju-
lho, na Assembleia Legis-

lativa (AL), em São Paulo. 
A homenagem faz parte da 
Parada Festiva da AL e foi 
organizada pelo deputado 

ocasião foram homenage-
adas as Bandas e Fanfarras 
do Estado que mais se des-
tacaram no ano de 2012.
  Integrantes da 
Banda Marcial da UME 

Anchieta e do seu Corpo 
-

ceram à solenidade, que 
também foi prestigiada 
pela direção da escola e 
pela chefe do Serviço de 
Ensino Fundamental e 
Médio (SEFM), Graciete 
Laura David, da Secreta-
ria Municipal de Educa-
ção (Seduc).

As seletivas acontecem 

já na semana que vem. 

As inscrições para a fase 
municipal do Mapa Cultural 
Paulista foram prorrogadas 

em Cubatão e seguem até 
esta sexta-feira (24). Os inte-
ressados devem preencher a 

na Secretaria de Cultura (Av. 
Nove de Abril, 2275), local 
em que ela deve ser entregue, 

sempre das 9h às 17h.
 Serão selecionados 
participantes de sete expres-

-
tar Cubatão na fase regional 
do programa. São: Artes 
Visuais (artes plásticas, de-
senho de humor e fotogra-

-

Coral (coro tradicional e 
coro cênico); Música Instru-
mental (solista instrumental 
e conjunto instrumental); 
Literatura (poema, conto e 
crônica); Dança (clássica, 
contemporânea, jazz, po-
pular, de rua ou sapateado) 
e Teatro (adulto, infantil ou 
de rua).

Seletiva municipal – A es-
colha dos artistas que repre-
sentarão Cubatão na fase re-
gional acontece já na semana 
que vem. Dia 26/5 será a 
seletiva de Teatro no Teatro 
do Kaos (Praça Coronel Jo-
aquim Montenegro, 34). No 

-
dia do Novo Anilinas, serão 
realizadas as escolhas do 
representante dos seguintes 
segmentos:

13h – Artes Visuais 

15h – Música Instrumental

17h - Dança 

18h - Canto Coral.

Interessante ressaltar que 
vários grupos e academias 

de Dança da cidade se ins-
creveram e, embora saibam 
que não podem competir 
(pois possuem participantes 
que têm menos de 14 anos 
de idade), mesmo assim de-
cidiram mostrar sua Arte no 

-
va, haverá bate-papo com os 
participantes e a comissao 
julgadora.
 O mapeamento será 
feito em quatro fases: mu-
nicipal e regional em 2013; 
e estadual e circulação, em 

-
tica tem suas normas e re-
gulamentos. O Mapa Cultu-
ral Paulista é desenvolvido 
pela Secretaria de Estado da 
Cultura. O evento, realizado 

promover o intercâmbio da 
produção cultural no Estado. 
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NATAÇÃO

CANOAGEM

FUTEVÔLEI

Competição é válida pelo 

Brasileiro de Natação 

Categoria Júnior

O nadador cubatense Matheus 
Louro (Semes Cubatão/Cobra 
D’Água), que integra a equipe 
do SCCP, voltou de Curitiba, 
Paraná, trazendo na bagagem 
nada menos que seis medalhas 

de semana, durante o Campe-
onato Brasileiro de Natação de 
Inverno nas categorias Júnior 
1, Júnior 2 e Sênior. Matheus 

recebeu ainda o troféu de atleta 

que reuniu os principais clubes 

 Matheus conquistou 
ouro na prova dos 200 me-
tros nado peito, com o tem-
po de 2.16:86; e medalhas de 
prata nas provas dos 100 me-
tros nado peito, com o tempo 
1.03:06; 200 metros medley, 
com 2.07:70; e no revezamento 
4x100 metros medley. O cuba-
tense conquistou ainda bronze 
no revezamento 4x50 metros 

nado livre, e no 4x50 metros 
misto medley. Ele participou 
ainda da prova dos 400 metros 

-
locação.
 O nadador volta a 

-
na no Campeonato Paulista 
de Natação Júnior e Sênior de 
Inverno, quando estará em dis-
puta o Troféu Salvador Granie-
ri Sobrinho. A competição será 
realizada de 24 a 26 deste mês, 
na piscina do Sesi/Vila Leo-
poldina, em São Paulo.

Competição foi 

realizada no domingo, 

em Praia Grande

 
A equipe Acaré/Cubatão 
conquistou mais um bom 

de semana, durante o 
Campeonato Paulista de 
Canoagem Oceânica, re-
alizada em Praia Grande. 
Competindo com nove 

3º lugar por equipes, atrás 
apenas de Praia Grande e 
Caraguatatuba, campeã e 
vice, respectivamente.
  Também por ca-
tegoria, os cubatenses 
se deram bem com a du-
pla Robson Ramalho da 
Silva e Leandro Freitas 

Duplo Sênior Masculino; 

Douglas Mauri e Michel 
Correia de Lima, cam-
peões no Duplo Júnior 
Masculino; Thiago Sil-
va, campeão no Surfski, 
Sênior Masculino, prova 
que teve ainda Fernando 
Barbosa na 4ª colocação; 

-
mond, vice-campeão no 
Surfski, Máster Mascu-
lino.

Competição terá a 

duplas inscritas

 
Começa neste sábado, 
dia 25, o 1º torneio de 
Futevôlei da Associação 
Desportiva e Cultural 
Vem quem Quer. Serão 
oito jogos eliminatórios, 
a partir das 13 horas, na 
Praça José Euclides Fi-
gueiredo, no Jardim Cos-

próximas fases e grande 

1º de junho, no mesmo 
local.
  A dupla campeã 
receberá como prêmios 

duas bicicletas, troféus 
e medalhas. Os 2º colo-
cados também receberão 
duas bicicletas, troféus 
e medalhas. A dupla que 

-
ceber dois relógios, tro-

para a dupla 4ª colocada, 
dois troféus e medalhas, 
informou o organizador 
Dominguinhos, que des-
taca o apoio recebido da 
Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer.

Jogos - Conforme a tabe-
la elaborada pelos orga-
nizadores a rodada deste 
sábado terá os seguintes 
jogos: A partir das 13 

horas jogam Genisis/
Márcio x Augusto/Thia-
go; Sérgio Silva/Carlos 
x Bira/Lukinhas; Már-
cio/Rafael x Erivaldo/
Wellington; José/Lean-
dro x Paulo Eduardo/Sér-
gio; Caio/Cauê xThales/
Kaka; Cadiego/Gabriel x 
Ilbert/Helio; Erasmo/Pe-
rereca x Celso x Júlio; e 
Daniel/Erick x Perninha/
João Bosco (VSJ).

Esporte 

Santos. Não se pode creditar ape-
nas ao quadro envolvendo Neymar 
a explicação para o time estar jo-
gando um futebol que beira a me-
diocridade. Com certeza, toda essa 
especulação envolvendo  a eventual 
venda do jogador está alterando o 
ambiente, o ânimo e até a tempera-
tura interna no clube, tantas são as 
informações, contrainformações, 

de bastidores.
 Neymar, astro maior da 
equipe e do Brasil, por exemplo, 
está emocionalmente abalado. E 
com toda a razão. Além de viver 
intimamente um grande sentimen-
to de dúvida, num processo natu-

várias propostas de grandes clubes 
do mundo e por ter a consciência 
de que a decisão poderá ser deter-
minante para seus planos e o seu 
futuro, diariamente é massacrado 
com perguntas e questões sobre sua 

 Até o goleiro Ivan, do Join-
ville, após o jogo de quarta-feira na 
Vila Belmiro, quando o Santos em-

a terceira fase da Copa do Brasil, 
aproveitou a chance e perguntou 
, ainda no campo, se ele irá jogar 
na Europa a partir do segundo se-
mestre. Neymar teria dito:  “Não dá 

atleta catarinense, que logo revelou 
o desabafo do atacante, em instan-

mais tumultuado.
 Nesse momento, rigorosa-
mente, à exceção de Neymar e seu 

dessa longa história. Vale destacar 
que o jogador tem primado pela 
paciência e coerência, repetindo 
insistentemente que vai cumprir 

e as circunstâncias, porém,  indi-
cam que é grande a probabilidade 
do jogador aceitar sua transferência 
para o exterior, até para que possa 
retomar a paz interior e recuperar a 
alegria de jogar futebol.
 Na quarta-feira, a irritação 
e a impaciência de Neymar foram 

-
do em torno de sua eventual nego-
ciação e também pela apatia e até 

-
tese: o jogador literalmente cansou. 

astro mundial e até mesmo estrela 
rara no universo do futebol. Mas 
tem consciência que não é Deus.
 Mas é só em função do 
quadro Neymar que o Santos atra-
vessa uma clara fase de crise técni-
ca? Não, é óbvio. Está claro que o 
time empobreceu muito em termos 
de qualidade nos últimos meses, 
perdendo jogadores que dividiam a 

como Ganso, um craque que não 
teve a atenção que merecia. Foram 
embora também laterais como Da-
nilo e Alexsandro e até Robinho, 
entre outros, comprovando que a 

queda de qualidade foi grande.

as péssimas apresentações pode ser 
mais profunda, envolvendo princi-
palmente a relação do técnico Mu-
rici com o grupo e até dirigentes. 
Os sinais de desgaste são grandes, 
assim como as “indiretas” e reca-
dos velados.
 À distância, a diferença 
maior parece ser entre os atletas e o 
treinador, deixando as divergências 
com a diretoria num plano bem in-
ferior. Um experiente ex-jogador, 
com quem recentemente conversa-
mos sobre a clara apatia do time, foi 
incisivo: há uma grande insatisfação 
de boa parte do elenco com a postu-
ra pública do técnico, que distingue 
Neymar e um ou outro, como Mon-
tijo, dos demais mortais do elenco. 
Para poucos, elogios e defesa in-
transigente; para outros, como Feli-
pe Anderson e pelo menos mais três 

públicas de desagrado. 
 Sinceramente, não consi-
dero a demissão de Murici a grande 
solução. O ideal é remontar todo o 
sistema que deu certo e que garan-

-
çar pelo comando da diretoria, cujo 

funções. Por problemas de saúde, 
é verdade, mas também por uma 
crise de relação com auxiliares e 
integrantes do tal Conselho Gestor.
 Se não tem mais condições 

 Resolvida essa questão,  

que levou o grupo atual ao poder, 
a harmonia entre diretoria, comis-

montar uma grande equipe.
 Com esse grupo de atletas 
e com o ambiente interno atual, in-
dependentemente da permanência 
de Neymar, o futuro do Santos é 
sombrio. 

 

Quando isso ocorre, via de regra 

adotada.

KARATÊ

para o Brasileiro da Modalidade

O jovem Allan Rodrigues foi o 
grande destaque da equipe As-
sociação Unidos/Cubatão no 
Campeonato Paulista de Karate, 
realizado no sábado e domin-

go (18 e 19), em Louveira. Ele 
sagrou-se campeão na catego-
ria 10/11 anos, garantindo vaga 

realizado entre 12 e 14 de julho, 
em Joinville, Santa Catarina.
 Além de Allan, a equi-
pe cubatense conseguiu clas-

de prata na categoria Sênior; 
Guilherme Monteiro, prata na 
categoria 12/13 anos; Gabrielly 
Santana, bronze na categoria 
14/15 anos; e Cláudia Kanashi-
ro, bronze no Kata Sênior.

   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

Neymar e Messi podem 

jogar juntos a partir de 

Confederações
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Decisão em primeira 

instância foi proferida 

na última quinta-feira. 

Prefeitura vai recorrer da 

decisão

A prefeita Marcia Rosa de 
Mendonça (PT) foi cassada, 
em primeira instância, pela 
Justiça Eleitoral, de acordo 
com a sentença emitida na úl-
tima quinta-feira, dia 23, pelo 
juiz Sérgio Ludovico Martins. 
A decisão se estende ainda ao 
vice-prefeito Donizete Tava-
res (PSC). Entretanto, até que 
todos os recursos sejam julga-
dos, tudo continua como está 
no comando da Prefeitura. 
Caso venham a ser punidos, 
os réus, além de perderem os 

-

 No texto da sentença, 
consta que uma determinada 
prova “denota que os repre-
sentados Márcia Rosa e Doni-
zete Tavares, com a participa-
ção dos demais representados, 
dividiram documentalmente 
bairros da cidade de Cubatão 

-

por servidores públicos mu-
nicipais lotados na Secretária 
de Saúde, através de visitas a 

da promoção de bem estar dos 
-

rato de favorecer as respecti-
vas campanhas eleitorais”. E, 

de autoridade”.
 A ação de investiga-
ção judicial eleitoral foi mo-
vida pela coligação “Cubatão 
pode mais com a força do 
povo” (PSDB, PR, PP, PSB, 
PMN e DEM), que teve o can-
didato Nei Serra (PSDB) como 
segundo colocado na eleição 
em questão. Diante da possi-
bilidade de uma nova disputa 
no para o cargo de prefeito, 
ele ainda se mostra cauteloso. 
“Estou absolutamente tranqui-
lo. Sempre acreditei na Justiça 
e continuo acreditando. Vou 

o caso”. Na hipótese de con-
denação, até um novo pleito, a 

pelo presidente da Câmara de 
Vereadores, atualmente, Wag-
ner Moura (PT).
 Quem se manifestou 
mais contundentemente sobre 
o assunto foi o ex-vereador 
e candidato a vice-prefeito 
na chapa de Serra, Geraldo 
Guedes (PR). “Vou repetir o 
que disse ano passado: as leis 
foram feitas para serem cum-
pridas e não apenas discuti-
das. Sempre acreditaram na 
impunidade. Que isso sirva de 
exemplo para muitos que fa-
zem o que querem, da forma 

-

época disso já passou há muito 

tempo”.

Denúncia
Em outubro de 2012, o Povo 
de Cubatão publicou entrevista 
com o advogado Silvio Carlos 
Ribeiro, que denunciou “utili-
zação de servidores públicos 
da área de Saúde que forma-
ram grupos, dividindo bairros 
em microáreas”. Segundo ele, 
cada grupo tinha a incumbên-
cia de visitar um determinado 

da gestão municipal. “Ali, fa-
lavam do governo da atual pre-
feita. As visitas ocorriam num 

era como particular, mas como 
integrante do governo. Reali-
zavam relatórios, se reuniam 
com a prefeita em um determi-
nado local e passavam infor-
mações. Algumas pessoas, em 
tempo real, resolviam os pro-
blemas e entregavam material 
de campanha. Por exemplo: 
teve gente com consulta para 
data distante que teve encaixe. 
Encaixavam aquele dia para 
convencer a pessoa a votar na 
Marcia Rosa”.

Nota

em primeira instância, a Pre-
feitura de Cubatão emitiu nota 
informando que “que a sen-

segunda e terceira instância e 
que somente depois do trânsi-

to em julgado é que será pro-

No comunicado também cons-
ta que “até lá, Marcia Rosa 
continua normalmente à frente 
da Prefeitura de Cubatão, legi-
timada com todas as prerroga-

cargo”.
 Na Administração 
Municipal, quem se manifes-
tou sobre o assunto foi o se-

Paulo Toledo. “As provas se-
rão apreciadas novamente em 
segunda instância e compro-

varão que não houve qualquer 
tipo de ação ilegal por parte do 
Governo”.

Justiça Eleitoral

Marcia pode perder o atual 
mandato e ainda poderá !car 

inelegível por oito anos.


